
  [image: rosto do livro]


  [image: rosto do livro]


  
    Título do original:


    Carisma, storia, cultura:

    una lettura interdisciplinare del pensiero di Chiara Lubich


    © Città Nuova Editrice – Roma – 2014


    Traduções:


    Alexandre Magno de Araújo


    Luciano Menezes Reis


    © Editora Cidade Nova – São Paulo – 2014


    Revisão:


    Ignez Maria Bordin


    Klaus Brüschke


    Projeto gráfico:


    André Mucheroni


    Ilustração da capa:


    Detalhe de escultura de Benedetto Pietrogrande – foto de Thomas Klann


    Conversão para epub:


    Cláritas Comunicação


    


    ISBN: 978-85-7821-153-0


    (Original: 978-88-311-5902-9)


    


    Editora Cidade Nova


    Rua José Ernesto Tozzi, 198


    Vargem Grande Paulista – São Paulo – Brasil


    CEP 06730-000 – Telefax: +55(11) 4158-8890


    www.cidadenova.org.br


    editoria@cidadenova.org.br


    vendas@cidadenova.org.br


    


    

  


  
    Sumário
  


  
    Apresentação Brasileira
  


  
    Prefácio
  


  
    Apresentação Chiara Lubich um carisma
  


  
    Introdução
  


  
    Capítulo 1
  


  
    Capítulo 2
  


  
    Capítulo 3
  


  
    Capítulo 4
  


  
    Capítulo 5
  


  
    Capítulo 6
  


  
    Posfácio
  


  
    Referências
  


  
    
      Apresentação da edição brasileira


      Paulo Muniz


      O estudo e o aprofundamento do tema da fraternidade vêm atraindo, nos últimos anos, o interesse de inúmeros pesquisadores. Em diversos espaços acadêmicos, ocupam-se da tarefa de dar respostas, pensar, conceitualizar ou categorizar o estudo da fraternidade a partir de diferentes disciplinas, a exemplo da história, filosofia, sociologia, economia, geografia, ciência política, direito, psicologia, teologia, antropologia; bem como, a partir de diversas visões interdisciplinares e profissionais, tais como políticas públicas, estudos urbanos e planejamento, administração pública, saúde pública, comunicação, pedagogia, trabalho social etc.


      Nesse contexto, a Universidade Católica de Pernambuco (Unicap) e a Associação Caruaruense de Ensino Superior e Técnico (Faculdade Asces), que mantêm, há vários anos, estreita ação colaborativa no campo acadêmico, realizaram, em outubro de 2012, o V Seminário Internacional da Rede Universitária para o Estudo da Fraternidade (Ruef), que teve como tema “Fraternidade, Política e Cultura: uma relação possível”. A Ruef, por outro lado, é uma iniciativa internacional de diálogo acadêmico que se propõe a resgatar e promover o estudo e a pesquisa da fraternidade como categoria política, tanto nas ciências sociais quanto nas humanidades, com particular atuação na América Latina. Neste esteio, já promoveu cinco seminários internacionais – realizados na Argentina, Chile e Brasil – e fez publicar uma dezena de livros, em língua espanhola e portuguesa, em que a participação de autores do nosso continente ganha cada vez mais espaço e profundidade.


      O êxito do citado evento – que reuniu cerca de duzentos pesquisadores de doze países, com mais de sessenta trabalhos apresentados – estimulou as instituições em aprofundar tais estudos, dessa feita dirigindo o interesse para o pensamento de Chiara Lubich – fundadora do Movimento dos Focolares – a qual se destaca por sua notável contribuição para a difusão da fraternidade universal e de sua atuação pela paz e pela unidade dos povos, religiões e culturas, principalmente como inspiradora de novas luzes lançadas em diversas áreas do conhecimento humano. Tal reconhecimento encontra amparo nos dezesseis títulos de doutor honoris causa que lhe foram outorgados por universidades de todo o mundo e em diversas disciplinas: teologia, comunicação social, filosofia, pedagogia, artes, letras, psicologia, ciências humanas e, inclusive, em economia, que lhe foi concedido pela própria Universidade Católica de Pernambuco, em 1998.


      Dessa forma, como prosseguimento e consolidação da ação colaborativa entre as universidades, a Unicap e a Asces criaram, de maneira interinstitucional, a Cátedra Chiara Lubich de Fraternidade e Humanismo, a qual se constituirá em espaço acadêmico privilegiado de debates, estudos e aprofundamento de sua obra e do seu pensamento humanístico. Pretende, ainda, estimular a criação de uma rede de universidades e organismos que, havendo reconhecido os méritos acadêmicos de Chiara, também lhe concederam o título de doutor honoris causa.


      Assim, o presente livro apresenta a conferência inaugural da Cátedra Chiara Lubich de Fraternidade e Humanismo, proferida por Maria Voce, atual Presidente do Movimento dos Focolares, em março de 2014. Nele, Emmaus, como é conhecida Maria Voce, mergulha na visão que Chiara, em seu pensamento, tem do homem e, a partir dele, da humanidade. Reconhece estar falando sobre uma mulher carismática, fiel às suas raízes cristãs, e sobre quanto essa fidelidade é capaz de gerar um novo humanismo, apto a constituir-se em práxis. Para tanto, evidencia que o amor ao outro, gênese da fraternidade, constitui-se na lei da vida, que aguarda, porém, a livre adesão e resposta do homem a este chamado.


      Esta obra reúne, também, as participações de especialistas de diversas áreas disciplinares no Congresso Internacional “Chiara Lubich: Carisma, história, cultura”, promovido na Universidade de Roma “La Sapienza”, em 14 de março de 2013. Tais textos anunciam a potencialidade inovadora de valor cultural do pensamento de Chiara, um dos objetivos daquele evento. À consideração, já apresentada por Pasquale Ferrara no prefácio deste livro, de que as reflexões nele oferecidas encontram-se eminentemente centradas nas raízes do pensamento ocidental, acrescentaríamos tratar-se de uma visão, sobretudo, europeia. Cumpre, assim, aos pesquisadores reunidos na Ruef e na Cátedra recém-criada, o papel de aprofundar estes estudos também a partir de uma leitura latino-americana.


      É imprescindível, também, discutir as políticas públicas à luz da contribuição que a fraternidade, enquanto princípio político, possa agregar às suas definições, vista como um novo elemento a ser considerado. Seria a fraternidade, efetivamente apreciada, capaz de provocar um impacto positivo nas iniciativas públicas de atendimento às principais demandas da população, sobretudo àquelas voltadas ao atendimento de suas primeiras necessidades, tais como moradia, educação, saúde, segurança e meio ambiente? Em que aspectos pode a fraternidade influenciar nas políticas públicas, de modo a que as hierarquias sociais sejam cada vez mais aproximadas em seu distanciamento, hoje constatado?


      Há de ser considerado, ainda, que a fraternidade, indo adiante das discussões filosóficas, pode ser abordada na perspectiva de experiências exitosas de pacificação e de distensão, sobretudo nos processos de mediação e superação de conflitos, condição em que se manifesta como modo de agir político. Por outro lado, não se pode desprezar a importância de movimentos e ações que, explicitamente, defendem que a fraternidade vai muito além do que simplesmente estabelecer padrões de comportamento no âmbito das relações pessoais e privadas. Entendem estes, pelo contrário, que a fraternidade possui, de fato, uma dimensão pública a ser aprofundada e exercida no espaço público. Que espaços existem? Podem ser ampliados?


      Por outro lado, diante do quadro de desigualdades em que vivemos, em particular na América Latina, de que maneira a economia e o direito, por exemplo, sobretudo no âmbito constitucional e internacional, podem ser vistos e considerados sobre o prisma da fraternidade? Bernardo Kliksberg, ao considerar que as desigualdades são contrárias ao gênero humano, afirma que a fraternidade é a palavra-chave para o futuro da nossa sociedade. Propostas atuais, tais como a Economia Solidária, assim como a Economia de Comunhão, seriam pistas ou sinais que, por destacarem o elemento fraterno, evidenciam alternativas a serem consideradas?


      Preconiza Zygmunt Bauman, ao analisar a tríade revolucionária francesa, que os seres humanos, para alcançar a felicidade, precisam ser livres, iguais e fraternos, não sendo possível alguém ser feliz individualmente no interior de uma comunidade socialmente infeliz. Também Edgar Morin defende a necessidade de que a fraternidade, ultrapassando os conceitos e/ou os preconceitos de sua aparente origem no cristianismo, seja o elo que permitirá um novo processo de aprendizado para a convivência social. Como se pode observar, o tema da fraternidade já encontra abrigo nos ideais e no imaginário modernos e, cada vez mais, distintos enfoques e perspectivas são revelados pelo debate acadêmico. Sendo assim, obras como essas são indispensáveis ao esforço conjunto para tornar o estudo da fraternidade apto a subsidiar com argumentos poderosos as mais diversas áreas do conhecimento da vida humana.


      Entendemos, por fim, que a temática Fraternidade e Humanismo propõe um acordo alcançável por meio de argumentos fundamentados que possam resistir ao exame crítico e que contribuam para a pluralidade de visões e de ações. O bem-estar e a justiça estão conectados essencialmente ao modo com que as pessoas vivem, e não apenas à natureza das instituições que as cercam. Por isso, a racionalidade argumentativa e a análise imparcial são indispensáveis às comparações e ao esforço teórico e empírico em prol da fraternidade.

    

  


  
    
      Prefácio


      Pasquale Ferrara


      Se há um timbre comum que caracteriza a cultura contemporânea é a aspiração a superar as barreiras de especialidades e a recompor um saber ao mesmo tempo complexo e unitário, articulado, mas não fragmentado, múltiplo e, no entanto, coerente. As profundas transformações globais de que somos testemunhas sugerem uma abordagem compósita dos diversos campos do conhecimento e dos estudos, abordagem que não seja apenas interdisciplinar e tampouco apenas transdisciplinar. Não se trata simplesmente de adotar o método comparativo ou desenvolver pesquisas paralelas capazes de dialogar num terreno comum. O desafio que temos diante de nós é muito mais exigente e consiste na necessidade de enfrentar questões teóricas e empíricas a partir de uma perspectiva capaz de captar, de maneira originária e a partir de dentro, os nexos dos saberes, sua influência mútua e sua conexão intrínseca.


      Esse experimento de “pensamento em comum” de uma gama de questões aparentemente distantes entre si, quer em sentido substancial, quer por razões epistemológicas, é o que se tenta desenvolver na Escola Abba, um original “seminário permanente” que coloca deliberadamente no centro de sua reflexão as implicações nas várias disciplinas do carisma de Chiara Lubich, que não por acaso tem, entre suas características, a cultura da unidade (bem diferente de uma cultura uniformizadora, da mera unificação). O objetivo da conversação argumentada vivaz na Escola Abba é verificar os percursos disciplinares que tornam plausível a declinação do carisma de Chiara Lubich em termos de história e de cultura. Portanto, não como leitura interpretativa de uma séria de ocorrências ou um corpus de categorias e conceitos, mas como “evento” social e cultural que ainda tem muito a revelar de suas possíveis ramificações no variado e, por vezes, contraditório panorama da cultura contemporânea.


      As contribuições que compõem a presente obra coletiva1 são muito diferentes entre si e tratam de questões cruciais de relevância antropológica, sociológica, politológica, jurídica, ecológica e econômica. Da leitura desses textos, vem à tona justamente a intenção de deixar que as disciplinas especializadas se deixem permear pelas intuições do Carisma da Unidade e, ao mesmo tempo, a rigorosa necessidade de respeitar o estatuto epistemológico das ciências naturais, humanas e sociais, sem forçamentos ou atalhos. Não é operação fácil; assim, as pesquisas aqui apresentadas devem ser interpretadas como as primeiras elaborações decorrentes de uma metodologia inédita, que não se reduz a um “cenáculo de estudos” ou à colaboração científica ou acadêmica. Os estudos aqui recolhidos são, certamente, o resultado de uma reinterpretação dos campos disciplinares a partir de uma inspiração carismática. Mas eles são igualmente – de maneira bem mais radical – o primeiro fruto de uma comunidade de pensamento solidamente ancorada numa dimensão experiencial e numa “prática intelectual” que assume os saberes consolidados como ponto de partida, numa perspectiva dinâmica e transformadora. Não estamos diante da tentativa de uma reductio ad unum das ciências naturais, humanas e sociais; trata-se, muito mais, de mirar ao objetivo de reconstruir um estatuto dos saberes em termos de unidade múltipla.


      Como todos os experimentos, também aquele cujos êxitos são apresentados neste volume tem seus limites. Em primeiro lugar, nem sempre os percursos conseguiram prever uma “operacionalização” das teses expostas, embora não faltem interessantes implicações empíricas. Decerto, não por falta de consciência da importância da dimensão pragmática, mas justamente porque a divulgação em termos operacionais da reflexão tratada está no início. Em segundo lugar, justamente a consciência da abertura universal do Carisma da Unidade leva-nos a reconhecer com serenidade que as contribuições aqui oferecidas ainda estão centralizadas em categorias analíticas próprias do pensamento ocidental. Nem poderia ser diferente, considerando a proveniência e a formação dos atuais membros da Escola Abba. Isso não tira nada do valor das elaborações teóricas reunidas neste volume. Contudo, elas devem ser consideradas como “em construção”, como o encaminhamento de um fascinante desafio, que certamente abrirá novos horizontes de estudo e reflexão à medida que puder se valer de perspectivas mais amplas e dessemelhantes desenvolvidas por outros participantes.


      No conjunto, embora levando em conta os problemas assinalados, as contribuições publicadas compõem um mosaico variado que, sem ter a pretensão de serem completos e exaustivos, apresentam um cenário atraente, em que os elementos integradores se fundem com distinguidores, e a reflexão não se desenvolve necessariamente em detrimento da concretude das vicissitudes humanas atuais. Poder-se-ia dizer – com a linguagem de Hanna Arendt – que a fratura entre vita activa (atividade de trabalho, realização e ação) e vita contemplativa (o mundo intelectual) é ao menos parcialmente recomposta mediante a experiência reflexiva da Escola Abba e no fundamento carismático e agápico do pensamento de Chiara Lubich.


      
        
          1 Foram aqui coletadas as participações do Congresso Internacional “Chiara Lubich: carisma, história, cultura”, acontecido na Universidade dos Estudos “La Sapienza”, de Roma, em 14 de março de 2013.

        

      

    

  


  
    
      Apresentação


      Chiara Lubich: um carisma que gera cultura na história


      Michele Zanzucchi


      Desde a morte de Chiara Lubich, em 14 de março de 2008, muita água passou debaixo da ponte: a crise econômica, os países emergentes, a globalização, a desorientação do pensamento. Bento XVI, antes de deixar seu pontificado, afirmou: “Aqui se pode tocar com a mão o que é a Igreja: não uma organização, uma associação para fins religiosos ou humanitários, mas um corpo vivo, uma comunhão de irmãos e irmãs”. O papa Francisco, pouco depois de eleito, retomou a mesma ideia: A Igreja é um “único grande edifício […]; nós estamos em casa, em família, entre irmãos e irmãs”. A família evocada por Chiara Lubich em seu testamento: “Ser sempre família”. Ela, que havia prenunciado um papel privilegiado para essa instituição: “Assim na sociedade, como na família”.


      As perguntas de hoje exigem respostas adequadas que só podem vir de testemunhas, de profetas que sabem ler os sinais dos tempos e mudar o curso da história. Um deles, certamente, é Chiara Lubich. Folheemos o álbum de sua vida e de sua família.


      Ela atravessou o “breve século” com uma longa sucessão de episódios humanos e espirituais. Já na sua família havia um prenúncio da sociedade em que viveria e que contribuiria a mudar: Luigi, o pai socialista, e Luigia, a mãe de grande fé; as origens centro-europeias, numa cidade como Trento, ponte entre o Norte e o Sul; um irmão mais velho, Gino, comunista e partigiano. Afeto, responsabilidade e diálogo foram as características dessa família, que era pobre, ou melhor, empobrecida. Uma família que cultivava sentimentos antifascistas junto com uma fé atormentada, mas profunda, provada pela prisão de Gino e pela partida de Silvia. Escrevia ela na década de 1940:


      Um dia (dia indefinido) vi uma luz. Pareceu-me mais bela do que as outras coisas belas e a segui. Percebi que era a Verdade.


      Sim, a jovem trentina deixara a família no meio da guerra. Ao seguir aquela luz, deu início a uma aventura humana, espiritual e cultural, que a jovem de Trento não podia decerto ter imaginado.


      Seu nome de batismo era Silvia, mas decidiu chamar-se pelo nome de Chiara [Clara], em reconhecimento à primeira seguidora de são Francisco, que queria “somente Deus”. Mas Chiara não estava sozinha em seu caminho, longe disso. Moças como ela, rapazes, adultos, famílias, sacerdotes e religiosos, pobres e não tão pobres, idealistas e trabalhadores seguiram a seu lado. Com o passar do tempo, também protestantes e ortodoxos, muçulmanos, budistas e hindus, pessoas com dúvida sobre a existência de Deus, revolucionários e conservadores. Cada um deles, ao conhecer Chiara, sentia-se protagonista no papel que desempenhava, na situação em que vivia. A verdade que Chiara havia seguido – costuma-se fixar a data de 7 de dezembro de 1943 como o início dessa aventura, o dia em que proferiu o seu sim ao Deus-Verdade – ela chamou Ideal.


      Ideal que logo compartilhou com suas primeiras companheiras, com quem Chiara foi morar num pequeno apartamento de Trento, na piazza Capuccini. Em Vigo di Fassa, em 1955, ela contaria:


      Surgiu algo novo, eu dizia. O que é essa “novidade” que surgiu? É que, assim como onde há caridade e amor, aí Deus habita, assim como nós nos esforçando para ter sempre entre nós a caridade e o amor, sempre começando de novo – e eu não saberia dizer com que dificuldades e que morte do “homem velho” – Deus se fez presente em meio a nós!


      Assim a aventura de Chiara foi chamada “focolare”1, o fogo que brilha em meio à família.


      


      Chiara tinha uma grande paixão: estudar. Contudo, a guerra impediu-a de frequentar a universidade. Então decidiu colocar os livros no sótão para seguir Deus. E encontrou um mestre extraordinário e inesperado, Aquele que inspirara o livro dos livros, o Evangelho, as páginas que aquele grupo de jovens lia todos os dias e que queria colocar em prática.


      Jesus levou-nos a compreender claramente que […] a verdade […] estava toda contida Nele, o Verbo, a verdade feita pessoa.


      Foi o que contou a centenas de jovens reunidos em Rocca di Papa, em 23 de fevereiro de 1971. Um mestre que fez dela mestra de milhões de pessoas – em 1996, ela receberia o Prêmio Unesco de Educação para a Paz –, especialmente para crianças e jovens, a ponto de merecer dezesseis títulos de doutora honoris causa.


      O que Silvia-Chiara tinha recebido, aquele ideal, era um carisma, um dom especial. Um carisma que a levava a sentir o horizonte de Trento muito restrito. Alguns anos depois, ela mudou para Roma e, em seguida, começou a enviar suas companheiras e seus companheiros pela Itália, pela Europa e pelo mundo.


      Ainda em 1944, Chiara descobriu o segredo, o pilar capaz de sustentar sua aspiração à verdade e seu sonho de unidade universal. Isso aumentou sua sede de comunicar, não a poucos, mas a todos aquilo que ardia em seu coração. Em 6 de junho de 1997, na Cidade do México, ao receber o título de doutora honoris causa em Filosofia na Universidade La Salle, ela declararia:


      Há um momento na vida de Jesus carregado de respostas a todo nosso “por quê”. É o momento do grande, do enorme “por quê” que Jesus dirigiu a Deus antes de morrer, no seu misterioso grito: “Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?”


      Em 1949, após ter conhecido aquele a quem ela mesma chamaria de “cofundador” – Igino Giordani, deputado, jornalista, estudioso –, Chiara viveu momentos de intensa dimensão mística, nas Dolomitas (Norte da Itália), um período, por ela mesma descrito como “Paraíso”, em que a dimensão existencial e a do pensamento se fundiam.


      “Assim na terra como no céu”. Tudo o que naquela década de 1940 lhe foi dado viver prefigurava o que aconteceria depois. Assim como uma semente contém in nuce o seu processo de crescimento – planta, flor, fruto – também os acontecimentos daqueles primeiros anos prenunciavam os desenvolvimentos da sua aventura.


      Por exemplo, durante os anos de guerra, Chiara queria resolver, com suas companheiras, o problema da pobreza em Trento. Em 1991, surgiria o projeto por uma Economia de Comunhão, que visa a contribuir na solução do problema da pobreza no Brasil e em outros países, e a trabalhar por uma economia que realize o homem, e não o aliene. Por ocasião da fundação do projeto, em Vargem Grande Paulista (Brasil), em 29 de maio do mesmo ano, ela explicou:


      Entendemos – é o Espírito Santo quem nos conduz pela mão – que aqui deverão surgir indústrias, empresas. Como eu dizia, o lucro deverá ser posto em comum. Tudo consiste nisso: o lucro deve ser posto em comum. Capital, capital. Sim, sim, capital, capital! Também nós recolhemos o capital. É o lucro que deve ser posto em comum.


      Primeiro em casa, depois na cidade de Trento, a seguir no Parlamento e, mais amplamente, nos milhares de encontros que ela teve durante toda a sua vida, amadureceu nela uma exigência radical de diálogo. O diálogo não visto como instrumento para atingir determinados resultados, mas como a própria maneira de estar no mundo, porque a vida de Deus, de Deus-Trindade, é em si relação, é infinito diálogo, é total reciprocidade. Não é por acaso que o mandamento que Jesus chama de “novo” é o amor mútuo. Em Mollens, na Suíça, numa entrevista concedida no verão de 2003, Chiara diria:


      Eu tenho um sonho, o sonho de ver no mundo, lentamente, ou mesmo logo, se possível, a realização da fraternidade universal.


      Chiara dialogaria durante toda a vida, com católicos e movimentos eclesiais, com cristãos de centenas de Igrejas, com fiéis de outras religiões, com quem não crê, com adultos e crianças, com pessoas próximas e distantes. Chiara “era” diálogo. Assim, para ela “ser Igreja” significava comunhão, partilha, abertura. Jamais abandonou essa certeza, nem mesmo quando, na década de 1950, o Vaticano estudou cuidadosamente o Movimento dos Focolares, chegando quase a dissolvê-lo. Ela falava em “Igreja-comunhão” quando ainda poucos o faziam, e antecipou alguns temas centrais do Concílio Vaticano II. Estreitou relações ricas e criativas com os papas romanos, com os patriarcas de Istambul Atenágoras e Bartolomeu, com os primazes da Igreja Anglicana e com os dirigentes das Igrejas protestantes.


      No ano de 1966, em Fontem, na República de Camarões, Chiara começou a percorrer um caminho com um povo da floresta. Teve início o fecundo capítulo do diálogo com fiéis de outras religiões e culturas; ela visitou mesquitas e sinagogas, templos hindus e mosteiros budistas, conheceu homens e mulheres de todos os povos em universidades e fábricas, em palácios e favelas.


      No imediato turbulento pós-guerra, trabalhou ativamente para que se evitassem vinganças e ressentimentos na cidade. Falava por toda a parte de fraternidade. Amava a sua cidade, mas acima de tudo os cidadãos; não imaginava, certamente, que dezenas de cidades lhe teriam conferido o título de cidadã honorária. Em 1996, fundou o Movimento Político pela Unidade. Em 2001, em Innsbruck, na Áustria, declararia:


      Uma ulterior expressão da fraternidade na política é amar a pátria do outro como a própria. A mais alta dignidade para a humanidade seria, na verdade, não se sentir um conjunto de povos amiúde em luta entre si, mas, pelo amor mútuo, um único povo enriquecido pela diversidade de cada um e, por isso, guardião da unidade das diferentes identidades.


      Seu pensamento, considerado uma “doutrina espiritual”, não é um processo formulado na prancheta, mas é o resultado de uma luz que se torna vida e que, por sua vez enriquece novamente o pensamento. Um pensamento que, desde a década de 1990, é estudado pela “Escola Abba”. Ele oferece valiosas indicações para várias disciplinas, graças a centros culturais e dezenas de grupos editoriais no mundo. Uma das últimas assinaturas que Chiara apôs num documento foi para a sua última fundação, o Instituto Universitário Sophia. Já doente, morreria um mês depois.


      Quando chegar à tua porta, Tu perguntarás o meu nome. Não te direi o meu nome; dir-te-ei apenas obrigado, por tudo e para sempre. Esse é o meu nome.


      Foi o que Chiara Lubich disse numa entrevista concedida à Rai, em 2001. Chiara não morreu na solidão. Morreu rodeada pelos seus, por sua família maior, por aqueles que, nas últimas horas de sua vida, passaram diante do seu leito, numa longa fila de centenas de pessoas: crianças, adultos, professores, o frentista, o prefeito, uma mulher muçulmana… Uma morte em comunhão, símbolo de uma existência dedicada ao Ideal da Unidade, a um carisma que ingressou na cultura contemporânea e na história, e que continua a dar a própria contribuição à sociedade, à Igreja e à humanidade.


      
        
          1 Lareira, lar, em italiano. [N.d.E.]

        

      

    

  


  
    
      Introdução


      Entre contemplação e reflexão: o Centro de Estudos “Escola Abba”


      Alba Sgariglia


      Quando um carisma se manifesta na história, irrompe – por assim dizer – numa determinado época. Sabe captar os sinais dos tempos dessa época, criando uma nova capacidade de lê-los, evidência suas reivindicações e seus desafios, oferecendo-lhes soluções e respostas originais, nem sempre claramente compreensíveis e aceitáveis. Deixa, para a parte do século que abarca, uma marca e um rastro que normalmente se prolongam pelos séculos seguintes.


      A autenticidade de um carisma é também medida pelos seus desdobramentos práticos no contexto social, econômico, político etc.


      Ele, o carisma, geralmente tem também um impacto cultural significativo. Influi, decerto, no campo social, mas não se esgota nele. Oferece, especialmente, um estilo de vida que, embora fortemente ancorado na tradição que o precedeu, se expressa em novas formas e categorias de pensamento; às vezes redefine os próprios significados das palavras, a ponto de cunhar novos termos que, daquele momento em diante se imporão, exprimirão conteúdos específicos destinados a serem admitidos em múltiplos e vastos campos, justamente pelo caráter de universalidade inerente a todo carisma1.


      Isso é o que aconteceu com o carisma de Chiara Lubich, desde quando ele se manifestou na história.


      Numa carta escrita a uma amiga, no longínquo 1946, com uma forma muito simples, Chiara confidenciou ter visto um dia “uma luz”, “mais bela do que as outras coisas belas” que também existem neste mundo; confidenciou tê-la seguido e ter percebido que aquela luz “era a Verdade” (cf. Lubich, 2010, p. 105).


      A partir daquele instante, seria essa aspiração que a acompanharia por toda a vida, mesmo que Chiara ainda não conhecesse o alcance universal que essas palavras teriam em seguida.


      


      Alguns anos mais tarde, durante o verão de 1949, aquela “Verdade” – “mais bela do que as outras coisas belas” – foi-lhe revelada de um modo especialmente luminoso. Teve início um período de intensa luz e de graças extraordinárias, que lhe deram a impressão de provar na terra a própria realidade do Paraíso.


      No entanto, essa luz tão “resplandecente” não chegou repentinamente. Na verdade, foi antecipada e preparada por uma intensa vida evangélica, que, durante anos, envolveu profundamente Chiara e suas companheiras, mudando radicalmente suas vidas.


      Durante o verão de 19492 – como os que conhecem ao menos um pouco a história do Movimento dos Focolares sabem –, o grupo passou um período de férias nas montanhas da região do Trentino. Ali o repouso físico foi mais uma vez sustentado pelo amor mútuo vivido constantemente entre elas. Chiara mesma – recordando aqueles momentos e aquela realidade – falava de um grupo que se fundiu numa coisa só pelo amor, a ponto de tornar possível um pacto de unidade. Foi, para ela, a chamada entrada no Paraíso, no coração do Pai (cf. Idem, 2012, p. 11-25 3), onde – dia após dia, durante todo o verão – ia descobrindo os segredos do Céu. Por meio de uma “graça extraordinária”, embora não única, mas “nova e ousada”, recebia de Deus uma visão de toda a realidade incriada e criada.


      Contaria em 1º de outubro daquele mesmo ano:


      Entendo que Deus […] mostrou-me – a ponto de fazer-me morrer em um oceano de Luz (que raramente é compreendida pelos outros) – em toda a sua vastidão o ser e a lei e a vida do Universo, na sua vastidão e nos seus detalhes. (Escrito, 1º.out.1949)


      Mergulhada nessa extraordinária experiência, ela compreendeu, além disso, o plano de Deus a respeito de todo o Movimento que nascia.


      Tratava-se de graças que Chiara não conservava para si, mas comunicava-as imediatamente – oralmente e por escrito – aos primeiros focolarinos e às primeiras focolarinas, até envolvê-los profundamente em sua própria experiência, uma experiência de intensa unidade para todos.


      Com o passar dos anos, amadureceu em Chiara (e não só nela) a impressão de que sob aquela luz recebida havia uma nova maneira de ler e interpretar a realidade – justamente o ser, e a lei, e a vida do Universo – e que era necessário traduzi-la nas várias ciências.


      


      No entanto, foi preciso chegar à década de 1990, após a aprovação dos Estatutos do Movimento, para que essa necessidade se visse realizada.


      Foi exatamente em 1990 que, apesar dos inúmeros compromissos relacionados com o progresso do Movimento no mundo, Chiara sentiu claramente a necessidade de destacar parte do seu tempo para se dedicar à organização das anotações escritas entre 1949 e 1950.


      Foi nessa circunstância que ela deu início à Escola Abba, uma escola de vida e pensamento, que ela fundou com o objetivo de elucidar e elaborar a doutrina contida no Carisma a partir do estudo daqueles escritos4.


      O pensamento emergente do Carisma foi reconhecido várias vezes. Testemunham-no os inúmeros títulos de doutora honoris causa conferidos à pessoa de Chiara por universidades de prestígio em várias partes do mundo (Lublin, Manila, Buenos Aires, Piacenza, Trnava, Maracaibo, só para citar algumas).


      Nos discursos que ela proferiu nessas ocasiões, Chiara mesma apresentou, entre outras coisas, o aspecto cultural do Carisma­ que vem vindo à tona do trabalho da Escola Abba. Esta é um Centro de Estudos que, tendo começado com um pequeno grupo de teólogos reunidos em torno de Chiara, foi se enriquecendo ao longo do tempo com especialistas em diversos campos disciplinares. Hoje constitui um verdadeiro corpo de estudiosos, que se reúnem para dias de estudo e investigação conjunta, quinzenal ou mensalmente, em contato regular com outros estudiosos do Movimento em diferentes partes do globo, das Américas, da Ásia, da África, da Oceania e da Europa.


      Essa Escola apresenta características bem singulares.


      Nela – é Chiara mesma quem afirmava isso ainda na década de 1990 – “não é suficiente estudar com a cabeça, mas é preciso contemplar”. Isso é possível por causa da realidade vital que a inspira.


      Uma característica sua é que os vários professores que a compõem são chamados a fundamentar o próprio estudo na vida de unidade. Assim, a cada vez renovam entre si o compromisso do amor mútuo com a mais profunda escuta recíproca.


      É experiência comum – eu mesma a vivo toda vez que estou na Escola Abba – sentir que é necessário pospor, na mente e no coração, todos os conhecimentos adquiridos ao longo dos anos no próprio campo de estudo para penetrar profundamente no pensamento do outro e acolher aquela luz que é garantia de que o que se produz não é o resultado de cada um, mas de um único Mestre presente entre nós como Verdade, Sabedoria.


      Amadurece, então, em todos a consciência da abertura para uma verdade tão universal quanto o próprio projeto de Deus, que precisa de todas as ciências humanas para iluminar e ser iluminado (cf. Castellano Cervera, 2011, p. 55).


      Dessa forma, todo o material elaborado – englobando as diversas áreas do saber – adquire uma dimensão ampla e universal. Além disso, as competências específicas de cada um enriquecem-se com as competências do outro, levando a vislumbrar-se a real possibilidade da dádiva mútua também no campo intelectual.


      É o método típico da unidade.


      


      O objeto fundamental de estudo da Escola Abbá são justamente os textos escritos por Chiara entre 1949 e 1950, coletados sob o nome de Paraíso de 49.


      Ao lermos essas páginas, penetramos na realidade de Deus experimentada por Chiara, compreendemos de modo novo as verdades da fé, encontramos as respostas para as perguntas do homem.


      Então colocamos em comum ideias, escrevemos artigos, preparamos palestras. Este é um dos objetivos da Escola: abrir pistas de estudo para uma teologia nova, para uma filosofia nova, para uma pedagogia nova, para uma ciência nova etc.


      As primeiros publicações apereceram na revista cultural Nuova Umanità.


      Trabalhos e pesquisas dos membros da Escola Abba agora são objeto de aulas e de estudo para os estudantes do Instituto Universitário Sophia, em Loppiano (Itália).


      Ao longo dos anos, foram editados vários livros relacionados com diferentes campos disciplinares até a nova coleção “Estudos da Escola Abbá” (Città Nuova, Roma), lançada como expressão cultural multidisciplinar desse centro, e da profunda comunhão de vida e de pensamento que o caracteriza.


      Uma das razões que hoje motivam o trabalho da Escola Abba é o intenso desejo de oferecer aos interessados “a utopia de Chiara” também sob o perfil cultural. Utopia que, no entanto, ela mesma fez experimentar como possível em inúmeras aulas de Escola Abbá, por ela animadas em primeira pessoa.


      


      Também no presente volume – por meio de artigos a seguir –, alguns membros da Escola apresentam o que até agora foi realizado juntos em diversas disciplinas nela representadas. Embora estejamos cientes de que se trata apenas de estímulos de reflexão, procuramos mostrar de que maneira, em cada disciplina, a luz do Carisma da Unidade lança um novo olhar, que ilumina o que até agora tem sido elaborado e o leva adiante.
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